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Influência do Número de Animais por Gaiola 
sobre o Nível de Ansiedade em Camundongos
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Neste número da Revista Neurociências é publicado 
o estudo sobre a influência do número de animais por gaio-
la sobre o nível de ansiedade em camundongos1. A ansie-
dade pode ser caracterizada como uma emoção semelhante 
ao medo, entretanto, no medo há uma ameaça definida. 
Por outro lado, na ansiedade, a fonte do perigo é incerta 
ou desconhecida. A ansiedade manifesta-se em diferentes 
planos (psicológico, fisiológico e comportamental)2.

Essa patologia é uma vivência comum de virtual-
mente qualquer ser humano. A sensação se caracteriza por 
um sentimento difuso, desagradável, e vago de apreensão, 
frequentemente, acompanhado por sintomas autonômicos, 
como cefaleia, perspiração, palpitações, aperto no peito e 
leve desconforto abdominal. Os sinais e sintomas presen-
tes durante a ansiedade em humanos tende a variar entre 
as pessoas. No entanto, a referida doença é uma resposta 
a uma ameaça desconhecida, interna, vaga ou de origem 
conflituosa. A ansiedade quando considerada simplesmen-
te como um sinal de alerta, pode ser encarada como uma 
emoção semelhante ao medo, podendo preparar o indiví-
duo para tomar medidas necessárias, para evitar a ameaça 
ou, pelo menos, atenuar suas consequências3.

O referido estudo desta edição investigou o efeito 
do número de animais por gaiola sobre o comportamento 
de ansiedade em camundongos expostos ao labirinto em 
cruz elevado. Já é sabido que a ansiedade é uma emoção 
normal, universal do ser humano. Pode ser benéfica em 
alguns casos, uma vez que conduz uma mobilização e pre-
paro para melhor enfrentar determinadas situações. No 
entanto, pode se tornar patológica quando muito intensa 
ou desproporcional ao estímulo que a originou, ou quan-
do surge sem que haja um motivo para isso4, sendo, assim, 
necessário investigar as condições que podem influenciar 
modelos experimentais sobre o estudo da ansiedade com 
roedores.

Nesse estudo os autores utilizaram trinta camun-
dongos divididos em duas gaiolas da seguinte forma: em 
uma gaiola foi colocado um grupo com dez camundon-
gos e na segunda gaiola foi mantido um grupo com vinte 
animais. Os animais foram observados durante o período 
de 90 dias de idade, sendo submetidos ao teste do la-
birinto em cruz elevado. A porcentagem do número de 
entradas nos braços abertos e a porcentagem de tempo 
gasto nos braços abertos foram os parâmetros avaliados 
em ambos os grupos, apenas uma vez no período de cin-
co minutos. No estudo da psicobiologia da ansiedade, os 
modelos animais são extremamente úteis, auxiliando na 
compreensão da sua fisiopatologia e tratamento. Entre os 
modelos o labirinto em cruz elevado, que inicialmente foi 
criado para ratos por Pellow et al, e que posteriormente 
foi adaptado para camundongos por Lister, permite ve-
rificar o grau de “ansiedade” do animal5,6. Nesse mesmo 
teste pode ser verificada a diminuição dos parâmetros re-
lacionados à ansiedade após tratamento com drogas an-
siolíticas (diazepam, clordiazepóxido), que alivia a ansie-
dade no homem e parece ter efeito semelhante nos ratos 
e camundongos neste modelo animal.

No mesmo estudo os autores após os testes com-
portamentais verificaram que a análise estatística não 
detectou diferenças significativas entre os dois grupos 
na porcentagem do número de entradas e do tempo gas-
to nos braços abertos. Já foi verificado que a rotina de 
manipulação de animais de laboratório é essencial para 
obter resultados satisfatórios. Dessa forma, é importante 
que durante os estudos comportamentais sejam adotadas 
práticas para reduzir todo o estresse e ansiedade entre 
os animais. Usando métodos que minimize a ansiedade 
também reduzem os fatores de confusão e melhora as res-
postas durante procedimentos experimentais, levando a 
resultados científicos mais robustos.
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Atualmente, o emprego de camundongos na expe-
rimentação animal, abordando sua biologia geral, fisio-
logia de reprodução, sistemas de criação, genética, habi-
tação, alimentação, manejo, dor, eutanásia, técnicas de 
risco desenvolvidas na experimentação, coleta de sangue, 
experimentos farmacológicos e toxicológicos é bastante 
utilizado em laboratórios durante ensaios pré-clínicos. 
Dentre as condições necessárias durante a experimenta-
ção animal a gaiola é um ponto fundamental para se obter 
as condições ideais de conforto e bem-estar dos animais. 
O material de construção varia de acordo com a espécie 
animal alojada, sendo preferencialmente de material leve, 
durável e isolante térmico, evitando-se materiais que di-
ficultem a higienização e esterilização. Além disso, a ar-
quitetura deve facilitar o acesso à água e ao alimento, de 
forma a propiciar conforto, bem-estar e evitar competição 
entre os animais7.

As gaiolas utilizadas na experimentação com ani-
mais convencionais de laboratório tendem a manter di-
mensões padronizadas. Essas dimensões são de fundamen-
tal importância, uma vez que pode haver efeitos negativos 
sobre o comportamento de camundongos induzindo 
respostas de medo e de ansiedade. Como consequência, 
os resultados de experimentos com animais poderiam ser 
alterados.

Além das dimensões da gaiola, deve ser adotado 
um protocolo padrão para lidar com camundongos de 
laboratório. Dentre essas condições necessárias, um mé-
todo simples de manipulação como pegá-los pelo meio 
da cauda e não pela de ponta atende as práticas preco-

nizadas e reduz resultados negativos que podem ser ob-
servados em estudos comportamentais. Diante dessas 
perspectivas, os resultados do referido trabalho sugerem 
que a manutenção de dez ou vinte animais por gaiola 
não produz nenhuma alteração significativa nos níveis de 
ansiedade dos mesmos, sendo dessa forma, indiferente 
manter dez ou vinte camundongos por gaiola que segun-
do os autores precisa ser melhor investigado os parâme-
tros comportamentais relacionados com a ansiedade sob 
essa condição.
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